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O consumo da água de coco verde
no Brasil é crescente e significati-

vo. A grande demanda é suprida, prin-
cipalmente, pela extração da água do
fruto in natura. No ano de 2000 já haviam
no país cerca de 80 indústrias de
pequeno e três de grande porte,
envasando a água de coco que concorre
diretamente com o mercado de refrige-
rantes. Segundo a Associação Brasilei-
ra das Indústrias da Alimentação
(ABIA) são consumidos no país 10 bi-
lhões de litros/ano de refrigerantes. O
consumo de água de coco representa
1,4% deste mercado ou seja 140 milhões
de litros. Este volume é considerado ain-
da muito pequeno pela Associação Bra-
sileira dos Produtores de Coco
(ASBRACOCO) que pretende atingir
5% deste mercado ou seja, 500 milhões
de litros/ano (Brasil, 1998). A casca de
coco verde, subproduto do uso e da in-
dustrialização da água de coco, é depo-
sitada em lixões e às margens de estra-
das. É um material de difícil decompo-
sição levando mais de 8 anos para se

decompor. Portanto, a utilização da cas-
ca do coco verde processada, além da
importância econômica e social, é tam-
bém importante do ponto de vista
ambiental. Segundo Rosa et al. (2001)
80% a 85% do peso bruto do coco ver-
de é considerado lixo.

A fibra do coco maduro já vem sen-
do utilizada na agricultura e na indús-
tria. Por sua vez, a fibra da casca do coco
verde, que ainda não vem sendo ampla-
mente utilizada, poderá se tornar maté-
ria prima importante na produção de
substratos de boa qualidade para a pro-
dução de mudas ou em cultivos sem o
uso do solo. Neste caso, o aproveitamen-
to da casca de coco verde é viável por
serem suas fibras quase inertes e terem
alta porosidade. A facilidade de produ-
ção, baixo custo e alta disponibilidade
são outras vantagens adicionais apresen-
tadas por este tipo de substrato. Para a
obtenção da fibra e seu uso como
substrato, a casca de coco passa por di-
versas operações como corte, desfibra-
mento, secagem, trituração, lavagem e,
quando necessário, compostagem.

A matéria prima
A casca do coco verde, matéria prima

para a obtenção da fibra é na realidade, o
fruto verde sem a água. A produção de
coco, somente no interior de São Paulo,
cresceu 68% em relação ao ano de 1999,
tendo sido colhidas 8,1 bilhões de uni-
dades (Ripardo, 2000). Segundo
fo lheto do Projeto Coco Verde
(www.projetococoverde.com.br) haverá
um acréscimo de 400% na produção de
coco no Brasil nos próximos 3 anos. A área
de produção, somente do coqueiro do tipo
anão, dobrou no Brasil nos últimos cinco
anos, passando de 25 para 50 mil ha. A
grande expansão da produção de coco é a
garantia da disponibilidade de matéria pri-
ma para a produção do substrato.

A coleta da casca é feita nos próprios
locais de venda de água de coco, des-
cartando-se aquelas de coloração mar-
rom, porque apresentam maior dificul-
dade para serem processadas. O
armazenamento da casca deve ser feito,
preferencialmente, em local arejado,
coberto e revestido de cimento.
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RESUMO
A produção comercial de mudas e o cultivo sem solo de hortali-

ças estão se tornando práticas comuns entre os olericultores. Vários
materiais orgânicos como as turfas, resíduos de madeira, casca de
pinus e de arroz parcialmente carbonizada ou não, ou materiais
inorgânicos como areia, rochas vulcânicas, perlita, lã de rocha e a
espuma fenólica já são utilizados como substratos, isoladamente ou
em composição. A casca de coco verde que em muitas regiões causa
transtorno ao serviço de limpeza pública pelo volume e pela dificul-
dade de decomposição produz uma fibra que pode ser utilizada como
substrato. Para a produção da fibra, a casca de coco verde é picada,
desfibrada, triturada, lavada e secada. Para o uso como substrato na
produção de mudas, a fibra deve passar por um processo de
compostagem. Este processo não é necessário para o uso como
substrato em cultivo sem solo, mas no entanto, o substrato necessi-
tará ser enriquecido com nutrientes em pré-plantio ou em
fertirrigação. O uso do substrato da fibra de coco verde na produção
de tomate em casa de vegetação, alcançou, em termos absolutos,
13,2 kg m-2 de frutos comerciais (média de 3 anos) cerca de 7,3%
mais que o segundo melhor substrato, o pó de serra com 12,3 kg m-2.

Palavras-chave: cultivo sem solo, fertirrigação.

ABSTRACT
Fiber of green coconut shell as an agricultural substrate

Commercial seedling production and vegetable soilless
cultivation are becoming common techniques among vegetable
growers around the world. Several organic materials as peat, wood
residue, pine bark, rice husk, or inorganic materials as sand, volcanic
rocks, perlite, rockwool have been used alone or in mixture with
others. Green coconut shells are becoming a major problem for the
litter public service in many cities in Brazil, due to the large amount
of material and its slow decomposition process. Recently, fibers
extracted from coconut shells are being used as substrate. The coconut
shells for the substrate production need to be cut, disintegrated in
fibers, washed, dried and ground. For seedling production the
manufactured coconut fiber substrate needs to be composted. The
composting process is not necessary for flowers and vegetable soilless
cultivation, but nutrients should be added in pre-plant or by
fertigation. Tomatoes cultivated on coconut fiber substrate produced
13,2 kg m-2 of marketable fruits (three years average). This production
was about 7,3% more than the production on sawdust (12,3 kg m-2).

Keywords: soilless cultivation, fertigation.
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Preparo da fibra.
Para o preparo da fibra pode ser uti-

lizada a máquina desintegradora/
trituradora de forragem, equipamento
disponível na maioria das propriedades
e de fácil aquisição. A casca deve ser
cortada em pedaços para diminuir o
embuchamento do sistema de alimen-
tação da trituradora. Após o
desfibramento, as fibras longas devem
passar pela secagem ao sol por cerca de
4 dias ou até atingirem 15-20% de umi-
dade. O teor de umidade da fibra
influencia no desempenho da máquina
e no tamanho das partículas finais (Rosa
et al., 2001). A trituração causa grande
formação de poeira, portanto é recomen-
dável que o operador use equipamento
de proteção individual como máscaras,
óculos e luvas. Para aumentar a capaci-
dade de retenção de umidade e nutrien-
tes deve-se diminuir o tamanho das fi-
bras. Entretanto, quanto menor o tama-
nho da fibra mais difícil e demorado se
torna o processo de trituração. A Embrapa
Hortaliças tem usado, na trituradora, pe-
neiras com furos de 3 mm ou 4 mm de
diâmetro, com bons resultados para o
cultivo sem solo, mas para a produção
de mudas é recomendável substrato com
granulometria ainda menor.

A casca de coco verde pode apresen-
tar níveis tóxicos de tanino, de cloreto
de potássio e de sódio, cujos teores po-
dem ser reduzidos com lavagem em
água corrente de boa qualidade, livre de
substâncias químicas e patógenos. Para
diminuir a perda de fibras de
granulometria pequena, realizar a lavagem
das fibras longas, antes da trituração.

Um processo de compostagem do
substrato da fibra de coco por cerca de
90 dias é necessário quando o objetivo
é a produção de mudas. O substrato fei-
to a partir das fibras de coco não possue
os nutrientes essenciais para as plantas.
Portanto é preciso fornecê-los de acor-
do com as necessidades da espécie a ser
cultivada adicionando-se adubos em
pré-plantio ou, principalmente, em
fertirrigação. As principais operações
para a preparação de substrato a partir
da casca de coco verde estão sintetiza-
das em um fluxograma apresentado na
Figura 1.

As propriedades físico-químicas da
fibra de coco variam bastante em fun-

Figura 1. Fluxograma para o aproveitamento da casca do coco verde para produção de
substrato

O. A Carijo et al.



535Hortic. bras., v. 20, n. 4, dez. 2002.

ção da fonte de matéria prima e do seu
processamento. Sanches (1999) apre-
senta resultados de vários autores onde
pode ser visualizada essa grande varia-
bilidade. As propriedades físico-quími-
cas da fibra apresentam os seguintes
valores médios: pH = 5,4; condutividade
elétrica (CE) =1,8 dS/m; capacidade de
troca catiônica (CTC) = 92; relação C/
N=132; d =70 g/L; porosidade total =
95,6%; retenção de água=538 ml/L; ca-
pacidade de aeração = 45,5% e água fa-
cilmente assimilável = 19,8%. Um
substrato ideal deve possuir, entre ou-
tras características, uma porosidade aci-
ma de 85%, uma capacidade de aeração
entre 10 e 30% e água facilmente
assimilável de 20 a 30%. Portanto, as
propriedades da fibra de coco conferem
ao seu substrato características de boa
qualidade. A grande percentagem de
lignina (35-45%) e de celulose (23-43%)
e a pequena quantidade de hemicelulose
(3-12%), que é a fração prontamente
atacada por microorganismos, conferem
ao substrato de fibra de coco uma gran-
de durabilidade (Noguera et al., 1998),
sendo desta maneira, recomendável para
cultivos de ciclo longo como as orna-
mentais. É também ideal para o cultivo
de hortaliças sem o uso do solo, pois não
sofre o processo de degradação acele-
rado causado pelo intensa aplicação de
água e fertilizantes.

A comparação da fibra de coco com
outros sete tipos de substratos mostrou
uma leve superioridade da fibra de coco
em termos absolutos na produção co-
mercial de tomate, produzindo cerca de
1 tonelada a mais de frutos comerciais
que o pó de serra ou serragem no três
anos de avaliação (Tabela 1).

As boas propriedades físicas da fi-
bra de coco, a sua não reação com os
nutrientes da adubação, sua longa dura-
bilidade sem alteração de suas caracte-
rísticas físicas, a possibilidade de este-
rilização, a abundância da matéria pri-
ma que é renovável e o baixo custo para
o produtor faz da fibra de coco verde
um substrato dificilmente superável por
outro tipo de substrato, mineral ou or-
gânico no cultivo sem solo de hortali-
ças e flores.

Para o preparo de substrato com a
fibra de coco, tanto para a produção de
mudas ou no cultivo sem solo é impor-
tante que o agricultor conheça as reco-
mendações técnicas do processo ou re-
ceba assistência técnica.
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Produção comercial de tomate* (kg m -2)

Tipos de substrato Ano 2000** Ano 2001 Ano 2002

Fibra de coco 12,4 a 8,2 ab 18,9 a

Pó de serra 11,1 b 8,6 a 17,2 ab

Casca de arroz carbonizada 11,6 ab 7,0 bc 15,2 ab

Maravalha 10,8 b 7,4 ab 15,9 ab

Comercial (Plantmax) - 7,6 ab 14,7 b

Substrato do CNPH*** 10,5 bc 7,6 ab 16,3 ab

Casca de arroz cru 9,9 c 6,0 c 11,1 c

Lã de rocha 8,2 d 4,6 d 11,2 c

Tabela 1. Produção comercial do tomateiro cultivado em oito tipos de substratos. Brasília, Embrapa Hortaliças, 2002.

* Números nas colunas seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
** Ano de 2000, adaptado de Carrijo et al. (2001).
*** Para o preparo do substrato do CNPH, mistura-se 3 carrinhos de terra de subsolo ou barranco, com 1 carrinho de casca de arroz
parcialmente carbonizada e 1/3 carrinho de esterco de galinha. Para cada carrinho da mistura adicionar: 100g de 4–30–16, com 100g de
calcário e 40g de termofosfato com boro e zinco.
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